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			Prefácio

			Adaides Batista dos Santos1 

			Como afirma o filósofo espanhol Miguel de Unamuno: “A Inveja é mil vezes mais terrível do que a fome, porque é fome espiritual”, ao que Napoleão Bonaparte acrescentou: “A Inveja é uma declaração de inferioridade”.

			Fosse possível juntar tudo o que se escreveu sobre a Inveja – um dos sete pecados capitais segundo a religião cristã católica – certamente teríamos uma biblioteca de milhares de exemplares. Assim como teríamos que disponibilizar um espaço de muitos e muitos metros quadrados para acomodar uma exposição de todas as peças de artes visuais que foram produzidas tendo por tema central a Inveja.

			A humanidade sempre produzindo sobre a Inveja, esse covarde sentimento que nos diminui, que nos inferioriza, e nos faz morrer de vergonha de admitir que o sentimos. A Inveja plantada em todos os lugares e momentos, em todas as classes sociais; sentimento nunca esperado, nunca pensado, assalta de súbito, sem aviso, bate, invade e toma conta do ser, do âmago do ser. Penso que devemos refletir que o sentir Inveja é uma forma do Universo provar que o humano ainda é tão pequeno, tão insignificante, tão despossuído de luz, que ainda sente Inveja – a própria diminuição, o sentir-se inferior, menor que o outro. A Inveja sai totalmente do controle racional do ser humano. E afirmo: somos testemunhas disso porque todos nós já provamos o sabor amargo e incontrolável da Inveja.

			A Editora Civilizações Brasileiras, em 1964, publicou um volume de contos de sete autores brasileiros sobre as tentações da vida, cada qual abordando um diferente pecado capital.

			Coube ao pernambucano José Condé escrever sobre a Inveja. A Editora Objetiva, em 1999, publicou a coleção Plenos Pecados, uma série composta por sete livros de sete autores diferentes. Cada livro tem como tema um pecado capital; aqui coube ao jornalista Zuenir Ventura escrever sobre a Inveja, que ele denominou de “Mal Secreto”. Um dos contos de Aluísio Azevedo, que inaugura o movimento Naturalista na literatura brasileira, chama-se: Inveja. E assim tomamos ciência e citando centenas de livros de todos os gêneros sobre a Inveja na literatura brasileira. Na literatura universal acontece a mesma coisa.

			A inveja, como já dissemos, é um tema amplamente discutido ao longo da história pelos grandes pensadores e filósofos. Pesquisando – nesse quase infinito mundo da internet – alguns nomes de destaque no conhecimento humano, encontramos várias citações e ideias proeminentes sobre a Inveja, vejamos algumas:

			O filósofo grego Aristóteles considerava a inveja como um sentimento negativo e destrutivo. Ele a via como o pesar pelo bem-estar alheio, causado pela percepção da superioridade dos outros. Aristóteles acreditava que a inveja era um reflexo da falta de autoestima.

			Sêneca, um filósofo estoico romano, considerava a inveja como um veneno para a alma. Ele acreditava que a inveja surge da incapacidade de aceitar a boa fortuna dos outros e resulta em amargura e infelicidade para quem a sente. Sêneca enfatizava a importância de cultivar a gratidão e o contentamento para superar a inveja.

			O filósofo alemão Immanuel Kant descrevia a inveja como uma das paixões malignas da natureza humana. Para Kant, a inveja era uma forma de ressentimento em relação aos outros que possuíam algo que desejávamos. Ele argumentava que a inveja era um obstáculo para a harmonia social e moral, pois corrompia os relacionamentos e a moralidade das pessoas.

			Nietzsche, um filósofo alemão conhecido por sua crítica à moralidade tradicional, via a inveja como uma expressão da moral dos escravos. Ele acreditava que a inveja surgia do ressentimento das pessoas que se sentiam inferiores aos outros e, portanto, desejavam diminuir os méritos e conquistas alheias. Nietzsche enfatizava a importância de superar a inveja e buscar a autossuperação.

			O antropólogo e filósofo francês René Girard desenvolveu a teoria do desejo mimético, que argumenta que a inveja surge da imitação dos desejos alheios. Segundo Girard, a inveja é um fenômeno social que leva à rivalidade e ao conflito. Ele acreditava que a superação da inveja envolve o reconhecimento do desejo mimético e a busca por modelos mais saudáveis e construtivos.

			Essas são apenas algumas perspectivas dos grandes pensadores sobre a inveja. Cada filósofo ofereceu insights e abordagens únicas para entender e lidar com esse sentimento complexo. E foi no oceano desse sentimento complexo que o médico Prof. Dr. José Ferrari resolveu navegar.

			Num momento em que as águas políticas do oceano do país estão por demais revoltas; quando estamos “saindo” da tragédia da pandemia que se abateu sobre o mundo, ceifando na terra mais de 7 milhões de vidas humanas, Ferrari, se debruçou para fazer um estudo sobre a Inveja.

			Com espírito investigativo, de pesquisador, numa pesquisa/reflexão, Ferrari, acabou por realizar um tratado sobre a emoção que Santo Tomás de Aquino (Suma Teológica II-II, q. 36, a. 1.) descreve como “tristeza pelo bem alheio, considerada ao mesmo tempo como um mal próprio, porque diminui a própria glória ou excelência”.

			O compêndio sobre a Inveja elaborado por José Ferrari, ocupa-se de todas as áreas possíveis do conhecimento onde se tratou desse sentimento. Mas não fica só por aí, o autor embrenha-se em casos particulares, ambiente familiar e de trabalho (“No meio acadêmico, os problemas da inveja nos docentes podem ser devido a fatores internos ou externos ao trabalho”), e vai aos poucos esmiuçando, detalhando e investigando como esse sentimento nasce e prospera no espírito humano.

			O leitor vai tomar conhecimento que “Antes de o ser humano existir”, no Céu teve um ato motivado pela Inveja: – A expulsão de Lúcifer. O texto oferece detalhes sobre esse episódio da Inveja antes da existência da humanidade.

			O fenômeno da Internet e suas redes sociais está na pesquisa: “Nesse sentido, podemos questionar a posição e o caminho da Inveja na sociedade contemporânea, diante da atual digitalização que torna a visão sobre o outro, muito mais acessível e deformada através das redes sociais e dos meios de comunicação digital”.

			Ao analisar os sistemas socioeconômico-político como possíveis responsáveis pela Inveja, Ferrari é contundente:

			O sentimento de Inveja precede os sistemas políticos conhecidos e vigentes. As pessoas consideradas mais frágeis são castigadas e dizimadas em nosso planeta há milênios. São classificadas como mais fracas ou vulneráveis e, portanto, mais sujeitas aos invejosos, seja lá qual for o sistema político predominante. Não foi o sistema capitalista ou socialista que fez com que um ser humano decidiu que pode maltratar outro ser humano porque ‘não vai com a cara dele’ (p. XX).

			Importante observar no texto os vários conhecimentos da psicologia e da psicanálise sobre o objeto em análise, como por exemplo, os capítulos sobre os estudos da psicanalista Melanie Klein sobre a Inveja: “Melanie Klein” e “Freud e Melanie Klein: Inveja e Gratidão”.

			Ferrari é também um contador de estórias. Ilustra seu estudo com estórias várias, contos de fadas e fatos corriqueiros do dia a dia. O livro “A Inveja” é prova cabal desse seu dom literário.

			O leitor verá na sua leitura desfilar uma plêiade: Machado de Assis, Dante Alighieri, Santo Tomás de Aquino, Sigmund Freud, Shakepeare, Espinosa, Kierkegaard, Franscico Quevedo, Antistenes, Miguel de Cervantes, Willian Shakespeare, Ovídio, Napoleão Bonaparte, Miguel Unamuno e outros. Percorrerá caminhos pelos Antigo e Novo Testamento (Bíblia), entrará em contato com Deus, deuses, anjos e demônios e tomará conhecimento das síndromes de Procusto, Solomon e de Fomo.

			Mas Ferrari não fica somente numa explanação detalhada, com exemplos e citações, sobre a Inveja. Como médico (médico: do latim mederi, que significa “saber o melhor caminho” ou “tratar”, “curar”) Ferrari não fica só na busca de identificar a “doença”, ao detectá-la, parte em busca da “cura”. Daí o estudo sobre a Inveja do Dr. Ferrari, conter ações, atitudes, comportamento e reflexões para os pobres mortais (se for possível) fugir, curar, escapar da Inveja, essa que em todos os momentos da nossa existência nos espreita querendo acabar com nosso sossego.

			Assim como alerta em um dos capítulos do livro que “Quando a Inveja é patológica requer tratamento”, também, no texto, oferece uma lista de atitudes que se deve ter para escapar da inveja – “O que fazer para se livrar da Inveja?”.

			O texto, apesar de calcado em ampla pesquisa no campo da filosofia, sociologia, antropologia e do religioso, não se torna em momento algum cansativo ou monótono, Ferrari, toma-se da sua experiência de professor e narra de forma didática, como numa aula, sua pesquisa, citando trechos científicos, recheando-os, às vezes, com uma linguagem poética ou cômica, e exemplos dos mais simples do cotidiano para nos oferecer o conhecimento possível sobre o sentimento estudado – a Inveja.

			O livro analisa a inveja em vários aspectos (como já dito) – religioso, filosófico, sociológico, psicológico e até nos ditos populares. O livro é um tratado sobre a Inveja, de como identificá-la e combatê-la na nossa vida e na vida social na qual estamos inseridos.

			Leia com calma, refletindo sobre o conhecimento que o autor oferece, apreenda-o, pois na realidade, o conhecimento é a arma para no dia a dia combater e escapar, se possível, da emoção Inveja – tão estudada, e até então, ainda não, totalmente compreendida. Ferrari deu uma grande contribuição nessa seara.

			

			
				
					1	*Dadá. Jornalista, escritor e poeta. Membro efetivo da Academia de Letras de Rondônia – ACLER

				

			

		

	
		
		

	
		
			A Inveja

			Percebo uma inesgotável fonte de Inveja atrás dos teus olhos azuis que, bonitos são, mas, mais parecem armazéns, depósitos de ódio que você não consegue disfarçar e dos quais partem labaredas faiscantes que se projetam indisfarçadas, doentias, que passam pelos caminhos da tua retina e propagam a Inveja que faz morada no teu coração e no interior da tua alma habitada por sombras insanas e incontroláveis maldades.

			A palavra Inveja vem do latim in-videre, que significa não ver, ou ver enviesado, de soslaio e significa um descontentamento ou desejo profundo por aquilo que não te pertence. A Inveja, nas páginas da Bíblia Sagrada, é classificada como uma das obras da carne. Os textos bíblicos não deixam dúvida de que a Inveja é um perigoso pecado que se origina em todos os indivíduos e afeta a ordem social.

			Passei semanas, pensativo em busca de um tema para um novo livro. Escrever é algo compulsivo. Ao menos para mim. Por motivos que não tenho explicação, decidi focar no intrincado tema da Inveja e, propositadamente, fujo dos rígidos parâmetros acadêmicos. Tenho aversão à artificialidade daqueles formalismos e uma enorme atração pelos laivos poéticos, que aqui e ali deixo escorregar.

			Definir a inveja é uma tarefa aparentemente difícil e complexa. Em primeiro, porque os indivíduos nem sempre são cientes de que suas ações podem ser resultantes de comportamentos invejosos. Em segundo, por envolver uma diversidade de associações, o que gera dificuldade em compreender plenamente sua terminologia descritiva2. A inveja tem sido categorizada como crise espiritual, pecado, vicio, emoção, processos mentais. Tendo sido usada para se referir a uma força capaz de destruir e atacar as qualidades que admira em outros ou até mesmo em si próprio.

			O tema da Inveja é muito antigo, sendo encontrado desde relatos do Velho Testamento, como dos irmãos Caim e Abel, em que Caim mata Abel após ele receber elogios de Deus, até os dias de hoje quando nos deparamos com pensamentos comuns, como o conhecido ditado “a grama do vizinho é sempre a mais verde”.

			A Inveja é uma paixão que está presente na humanidade desde seus primórdios, um sentimento inconfessável, incomodativo e insidioso. Está presente também nos para choques dos caminhões: “A Inveja é uma merda”, “A Inveja é a arma dos incompetentes”, “A Inveja não ama”. E por aí vai...

			Consta na sagrada escritura, na mitologia grega, na filosofia, na sociologia, na literatura e em tantas outras manifestações da cultura humana. Ela é temida, discutida, ironizada, mas dificilmente admitida pelo portador.

			Das paixões, é a que assusta, demoniza e empobrece o homem, está diretamente ligada ao pior dos sentimentos. Ela é claramente definida nos dicionários como desgosto ou pesar pelos bens dos outros; como desejo violento de despojar os outros de seus bens ou de suas qualidades pessoais.

			A Inveja acaba sendo confundida com o desejo de ter ou alcançar o que aquela pessoa Inveja da possui o que na verdade caracteriza a cobiça. Há também uma tendência a confundir a Inveja com o ciúme. Porém, o contrário não acontece. A Inveja em geral se refere a uma relação dual, em que o indivíduo sente falta de algo que o outro tem e o desejo de que ele não o tenha.

			A Inveja se diferencia assim do ciúme, pois este se manifesta nas relações triangulares e basicamente consiste no medo de perder algo, a própria relação, para outra pessoa. A Inveja visa destruir, enquanto o ciúme visa controlar.

			Na tradição dos pecados capitais, as pessoas se orgulham deles. Elas se orgulham de comer demais, da luxúria, do sexo, da ira e até mesmo da avareza, dizendo que são “contidas”. Mas a Inveja é um sinal de impotência, de desejar algo do outro.

			Toda a Inveja vem do olhar. Invejamos o que está próximo da gente. Ela também é um tipo de cegueira, pois é a dor pelo sucesso alheio.

			Quando a Inveja se converte em patológica, pode impelir o invejoso a caluniar, perseguir e, até mesmo, desejar a morte do Invejado. Tampouco são os casos em que o invejoso se apresenta em uma espiral autodestrutiva, com sintomas de depressão, agressividade e pensamentos suicidas.

			A Inveja e o ciúme fazem mal para a saúde, provocando amargura e energia negativa. Ciúme e Inveja são sentimentos e emoções e, portanto, arraigados no âmago de cada pessoa que os sente, e estas pessoas nunca terão paz e muito menos serão felizes.

			As pessoas pensam que sabem o que é o amor. Ledo engano. Os mal-entendidos do amor causam o ciúme e desencadeiam muitas suas consequências. O amor é confundido com monopólio. O ciúme é como descascar cebolas sem parar. Tirando camada por camada. Sem fim.

			A Inveja é a comparação. Fomos condicionados a comparar: A outra pessoa tem uma casa melhor, um corpo maia bonito, uma personalidade mais carismática. A Inveja é a consequência decorrente do condicionamento de comparação. A vida não é para ser possuída.

			A comparação é uma atitude tola, porque cada pessoa é única e incomparável. Depois que você entende isso, a Inveja desaparece.

			A Inveja identificada está vinculada a um atributo que, pelo fato de o outro possuir, nos faz sentir desprovidos. Uma gratificação da qual o invejoso se vê privado. No rastro do conceito desenvolvido por Freud de Inveja do pênis, nos deparamos com características que podem ser predicados não apenas da Inveja fálica, mas igualmente, e, sobretudo, da Inveja em geral.

			Lilian Krakowski Chazan, psicanalista da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, relaciona suas observações sobre a Inveja:

			Há que se distinguir a Inveja que é consciente, admitida pelo sujeito, da Inveja e da qual é invejoso não se dá conta conscientemente. Todos nós, evidentemente, carregamos um tanto dela entro de nós. O problema não é a existência em si da Inveja do indivíduo, e sim o quanto ela é prevalente e/ou ativa na vida do sujeito;

			O verdadeiro invejoso está mais preocupado em que o Invejado não tenha nada, do que com qualquer outra coisa;

			O que tenho observado, da prática de alguns anos, é que na relação transferencial analisando-analista, Inveja-se com enorme frequência o equilíbrio mental do analista (o que o indivíduo supõe que o analista tenha);

			A Inveja é universal. Encontram-se pessoas de caráter invejoso em todas as classes sociais;

			Em um consultório psicanalítico pode-se estar lidando com uma amostragem viciada, posto que só se submete a uma análise quem de uma forma ou de outra se sente adoecido e/ou precisando de alguma ajuda. É um pouco como se você perguntasse a um cardiologista qual a percentagem de pacientes fumantes e estressados em sua clínica. Talvez eu esteja exagerando um pouco. Mas, o problema da Inveja é muito sério, e terrivelmente difícil de lidar.

			Comentei com uns poucos e a resposta foi unanime: ‘eu não sinto inveja’. Nunca senti, não sou invejoso. E nunca fui.

			Se for assim um “problema terrivelmente difícil de lidar”, o que eu deveria fazer? Pensei, pensei e achei que devia procurar um psicanalista3.

			Ela é sempre negativa, destruidora. Como define São Tomás de Aquino, a Inveja é a tristeza pela felicidade dos outros, a exultação pela sua adversidade e a aflição pela sua prosperidade. É uma vontade de que o outro não seja feliz.

			Cito também Nelson Rodrigues: “há coisas que o sujeito não confessa nem ao padre, nem ao psicanalista, nem ao médium depois de morto”.

			Caim e Abel

			Alguns mitos narram a luta entre os irmãos, movida pela Inveja da progenitura, como no caso de Esaú e Jacó, movidos pela Inveja do olhar benevolente do outro. Caso também de Caim e Abel, na narrativa bíblica. A Inveja de Caim é incrementada pelo possível casamento de Abel com Luluva, a bem-dotada.

			Ambos, Caim e Abel, são os personagens mais populares da Bíblia, no entanto, conheço muitos homens cujo nome de batismo é Abel e, por mais que tente não me lembro de ninguém chamado Caim.

			Em Esaú e Jacó, de Machado de Assis, os irmãos Pedro e Paulo crescem e vivem em eternas disputas, culminando com a rivalidade pelo amor de uma mesma mulher. Dois irmãos, de Milton Hatoum, publicado na virada do século XXI, recupera esse filão em que o olhar dirigido ao outro é mortífero, petrifica, destrói o rival, gerando um gozo nefasto, próximo da morte4.

			Permanecemos de algum modo, atados ao momento em que nossa humanidade nasceu. Apesar de todas as conquistas, não nos afastamos da violência, da brutalidade; as peripécias tecnológicas não eliminaram, ao contrário, evidenciaram nossa “dor sem corpo”, nossa angústia de animal que sabe, elabora, pensa. Vide o uso excessivo de medicações psiquiátricas, as neuroses sociais, os diversos fanatismos, as drogas. Não morremos mais tanto de tifo ou de febre amarela, mas de acidentes de trânsito, de latrocínios, de depressão, de sedentarismo, de obesidade... Permanecemos de algum modo presos ao princípio. Mas o processo de humanização nunca termina.

			Então, não faz sentido falar em humanidade como finalidade, mas como uma constante transformação que ocorre tanto no coração como no comportamento das pessoas.

			A modernidade nos deixou como herança um enorme desenvolvimento tecnológico, mas nos deixou também uma avassaladora crise social, ambiental, econômica, por isso desmorona em consequência de sua própria exaustão.

			A sociedade moderna que nasceu e se constituiu como promessa de futuro, um futuro melhor construído pela ciência, acabou de fato não privilegiando ninguém: diante da violência em grande escala e da iminência de desastres ecológicos, somos todos iguais. Ninguém está livre do caos social, do terrorismo ou dos desastres naturais e das epidemias. Não vivemos mais o mundo moderno, que se sustentou na ilusão de felicidade, de estabilidade, mas o mundo da desintegração, do desabamento da infinidade de construções que erguemos para sustentar a promessa de uma vida sem sofrimentos, sem perdas, sem mortes.

			Tudo indica que a consciência da morte foi a primeira manifestação da consciência humana. Quando teve certeza da morte, o homem também se deparou com a vida, em seu processo de renovação que traz sempre a exigência da morte; vida que nunca deixa de criar, mas sempre destrói tudo o que gera. A percepção da morte, a percepção da vida, como um ponto de vista, fez nascer o indivíduo no humano, o que o tornou distinto do conjunto da espécie. O indivíduo nasce da consciência de si. O homem é o ser que, a partir de si, avalia5.

			Nesse sentido, podemos questionar a posição e o caminho da Inveja na sociedade contemporânea, diante da atual digitalização que torna a visão sobre o outro, muito mais acessível e deformada através das redes sociais e dos meios de comunicação digital. Dentro deste contexto de troca e avaliação de exposições entre os usuários, ainda temos mais um fator atenuante: a propaganda e o marketing publicitário, que se fazem presentes constantemente nas redes sociais como meio de torná-las gratuitas. Talvez tenhamos aí um motor que impulsiona a Inveja e a cobiça, concretizando em bens de consumo a representação de si mesmo por meio de uma dissociação do eu.

			Talvez, na sociedade moderna, algumas pessoas em certa medida olhem a felicidade ou realização pessoal a partir do número de seguidores, número de curtidas, compartilhamentos, comentários e visualizações dos conteúdos expostos sobre si mesmo. Enquanto as práticas sociais atuais trazem cada vez mais intimidade e proximidade ao outro, existem figuras como as “webcelebridades” cujo objetivo é expor a própria imagem para o outro por meio de fotos de si mesmo, as conhecidas selfies. Como é livre o acesso às informações sobre os membros dessa sociedade digital, torna-se facilitada a comparação direta e a avaliação sobre o que o outro possui e o que supostamente o indivíduo poderia ter e não tem, construindo os mais variados ressentimentos e raivas causadores de Inveja que traz no seu bojo a destruição.

			Na sociedade em que vivemos, existimos por meio das imagens que divulgamos em nossas redes sociais. Não receber curtidas assemelha-se a não possui cidadania na contemporaneidade, ou até pior, a não existir. Com isso, as imagens passam a ser cada vez mais produzidas e editadas para prender a atenção do público, dissociando-se da realidade que pretendiam capturar. Existem vários problemas implicados nessa dinâmica, já que os momentos deixam de ser apreciados através dos olhos biológicos, e sim através de lentes, e as pessoas passam a viver e a consumir não o que de fato almejam, mas o que acreditam que será notado nas redes e, em especial, pelos oponentes.

			Entretanto, um dos problemas mais sérios relacionados às redes sociais são o aumento da Inveja e do sentimento de inferioridade despertados nos usuários que são o tempo todo bombardeados com fotos de refeições apetitosas, viagens caras e corpos padronizados em roupas “de marca”.

			E, obviamente, essa Inveja insaciável é aproveitada pelo mercado, que alega possuir a solução, isto é, o consumo, quando, na verdade, as próprias mídias alimentam esse sentimento de insatisfação constante.

			Assim, para lidar com os problemas, pessoas felizes iniciam pensamentos e comportamentos que são adaptativos e úteis, enquanto, em média, as pessoas infelizes lidam de maneiras mais destrutivas. Por exemplo, as pessoas felizes são mais propensas a ver o lado positivo dos assuntos, orar, lutar diretamente com os problemas e procurar ajuda dos outros, enquanto as pessoas infelizes têm maior probabilidade de culpar os outros e a si mesmos.

			A Inveja é condenada por todas as culturas conhecidas desde os tempos mais remotos e, majoritariamente, atribuída às mulheres, o que pode ser mais um dos rótulos preconceituosamente atribuídos pelo patriarcado ou refletir a maior falta de oportunidades delas para assumirem o papel que gostariam na sociedade, o que propicia o surgimento da Inveja.

			E preciso se livrar do medo e da Inveja para que você possa imaginar e ver que existe um céu azul e límpido por trás das nuvens escuras e que existe uma lua cheia e alegre por trás da escuridão.

			Em resumo, a Inveja é um fenômeno dos mais constantes, intrigantes e ambíguos, dentre aqueles que atormentam a alma humana.

			A inveja é reconhecida como um dos maiores problemas enraizados no seio da humanidade, ao ser considerado como o pior pecado entre os sete capitais por ser contra todas as virtudes e bondades. Uma vez que está não gera nenhum ganho, para o objeto de a admiração, sendo vista apenas como um prazer sádico, focada na satisfação prazerosa pelo mal de outro. Essa avaliação consciente da inveja como algo ruim, pecaminoso e triste que uma pessoa pode refletir sobre valores e objetivos pessoais e emocionais da vida do indivíduo. Em que reações afetivas tanto positivas quanto negativas podem refletir inconscientemente e influenciar estados físicos, sociais e mentais, em uma extensão maior que pode vir a interferir sobre sua própria satisfação de vida.

			No meio acadêmico, os problemas da inveja nos docentes podem ser devido a fatores internos ou externos ao trabalho e, sem um gerenciamento eficaz, podem afetar seriamente a produtividade e as perspectivas de carreira e a saúde mental destes. Tendo em vista que, baixos níveis de bem-estar dos funcionários afetam negativamente a produtividade que por sua vez gera um impacto negativo significativo na saúde geral destes. Os indivíduos afetados por problemas de saúde mental e insatisfação com suas atividades correm um risco substancialmente maior de se tornarem desligados da força de trabalho, sendo menos produtivos, experimentando níveis mais altos de problemas de saúde física e um risco maior de se envolverem em acidentes.

			Esses termos em destaque demostram que na percepção dos docentes permite inferir que esses sentimentos em parte estão presentes expressos por meio emoções desagradáveis que por vezes desencadeiam hostilidade, agressividade, sentimentos de inferioridade e outros comportamentos violentos em relação às relações interpessoais. E, por outro lado evidenciam que estados de saúde mental e bem-estar são necessários, especialmente no cenário acadêmico, onde os sujeitos são incentivados a buscar uma vantagem competitiva, e por vezes são recompensados e melhor vistos pelo desempenho que apresentam aos pares.

			As expressões evidenciam uma aspiração do que pode se considerar como uma experiência positiva atrelada a essa ideia de qualidade de vida, ao invocar termos como: conforto, trabalho, família, tranquilidade, entre outros, incluindo um estado emocional e fatores relacionados à saúde. Diante disso, espera-se que este estudo possa contribuir para uma melhor compreensão das expressões que envolvem a inveja, bem-estar subjetivo e a saúde mental na perspectiva de professores universitários de instituições públicas em seus locais de trabalho, de modo a fornecer subsídios para mobilizar práticas voltadas a melhorar as relações sociais nesse ambiente, e que favoreçam uma melhora na qualidade de vida deste público, possibilitando, assim, um local de trabalho menos estressante, competitivo e angustiante.

			Todo livro é uma obra inacabada, uma construção permanente, como a história, como a própria vida.

			A maturidade nos traz uma noção de finitude.

			Eu comentei com um amigo minha intenção de escrever sobre o tema e ele me disse: – Existe muita literatura sobre este tema. Sabe por quê? É que o segundo tem Inveja do primeiro que escreveu, o terceiro tem Inveja do segundo, o quarto tem Inveja do terceiro e, assim por diante. A Inveja se propaga de um para o outro e cada qual, escreve cada vez mais. A Inveja vai sendo aperfeiçoada.

			Raimundo Nonato, que nunca leu um livro de filosofia diz com e repete com toda convicção: todo invejoso é um grande preguiçoso que não luta pela vida, luta somente contra as pessoas que conseguiram alguma coisa que ele gostaria de conquistar.
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